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RESUMO: A partir da problemática investigativa pautada em lapsos de contínua 

atualização de saberes específicos para evolução do pensamento crítico (Sri; Rao, 2026), 

o objetivo geral deste trabalho consiste em sistematizar bases para estudos sobre aspectos 

espaciais voltados ao entendimento de questões paisagísticas. Esse intuito é considerado 

basilar para o desenvolvimento de investigações nos âmbitos do Programa de Pós-

Graduação em Gestão Urbana (PPGTU), do Laboratório de Paisagem (LabPais) e do 

Curso de Arquitetura e Urbanismo (CAU) da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

(PUCPR). Estruturada como fundamentação teórica específica, a pesquisa foi elaborada 

por meio de procedimentos metodológicos de revisão sistemática de fontes científicas, 

segundo protocolos para identificação, avaliação e sintetização de conteúdos publicados 

sobre a temática (Reddy, 2025). Como resultados analíticos, parte-se da concepção 

aristotélica de que o espaço equivale à inexistência de vazio, sendo sua conceituação 

debatida em diferentes campos do conhecimento, com variadas interpretações, desde 

topológicas até sociológicas. Sua multiplicidade de significados (Duarte, 2002) é 

sintetizada por Lefèbvre (2000[1974]) em uma tríade – físico (percebido), mental 

(concebido) e vivido (representativo) – e por Santos (2023[1996]) em dois sistemas – de 

https://orcid.org/0000-0002-6661-0050
http://dx.doi.org/10.47538/CONEC-2026.01
http://dx.doi.org/10.47538/CONEC-2026.01-57


 
 
 
 

 

HARDT, L.P.A.; HARDT, C.; PELLIZZARO, P.C.; HARDT, M. Estudando espaços e entendendo paisagens. Resumo. 

Anais – V Congresso Nacional de Educação na Contemporaneidade, Natal/RN, v. 3, n. 1, p. 13-17, mai./2026. 

14 

fixos (objetos definidos por atributos concretos) e de fluxos (ações derivadas de 

atividades humanas). De maneira complementar, Hardt (2020) o tipifica em construído 

(formado por construções, similar ao sistema de fixos) e livre (sem edificações, mas 

também integrante daquele sistema), no qual ocorrem ações (sistema de fluxos). Ainda 

sob perspectiva sistêmica, Duarte (2002) propõe uma matriz tríplice, estruturada pelo 

espaço, pelo território e pelo lugar. Pela ótica ratzeliana , o segundo é o primeiro quando 

se encontra sob o domínio de determinadas pessoas ou grupos, animais ou humanos. Para 

Corrêa (2003[1989]), compreende valores, conformados pela interatividade dos objetos 

com as ações (Duarte, 2002). Moreira, Dallabrida e Marchesan (2016) definem os 

processos de territorialização como os vinculados à dominação espacial por relações de 

poder, por intermédio de instrumentos materiais, culturais, jurídicos e econômicos, entre 

outros, tanto em conjunto quanto separados e dicotômicos. Em suma, o espaço pode ser 

transformado em território, com a possibilidade de existência simultânea e sobreposta de 

multiterritorialidades. Todavia, sua condição espacial ainda é o seu suporte fundamental, 

propiciando a formação do lugar, o qual, na interpretação aristotélica, corresponde à 

posição de corpos relativamente a outros. Santos (2023[1996]) o enquadra como 

produzido por duas lógicas: a das vivências cotidianas dos indivíduos e a dos processos 

econômicos, políticos e sociais. Para Duarte (2002), é porção espacial significada pela 

sua utilização, com valores que expressam padrões culturais de sujeitos ou sociedades, 

requerendo apropriação local e pertencimento social. Seamon (2017) conceitua a 

“lugarização” como “envolvimento vivido”, com “identificação locacional”. Por sua vez, 

Augé (2024[1992]) diferencia seu caráter antropológico do “não-lugar”, sem identidade, 

neutro em relacionamentos e desconectado da história. Em resumo, o espaço configurado 

como território é transformado em lugar quando apropriado por indivíduos ou 

comunidades com vínculos relacionais e afetivos. Hardt (2020) explica que a 

conformação espacial é inseparável do sistema temporal (Santos, 2023[1985]). Resultante 

da sobreposição de camadas de tempos vividos (Hardt, 2020), a paisagem, na visão 

tricartiana, é configurada por um conjunto de componentes e vinculada a sensações e 

lembranças de determinado território ou lugar. Nas línguas românicas, a palavra é 

derivada do latim pagus (país), reforçando o significado territorial. Esta interpretação é 

reconhecida em idiomas latinos, a exemplo de paisaje, em espanhol, e paysage, em 

francês. Mas Antrop (2018[2013]) afirma que sua origem (landscape, em inglês) é 

associada às línguas germânicas do início do século XIII e às suas antecedentes, como 

landschaft, em alemão, e lantscap, em holandês, reiterando a mesma compreensão. De 

maneira ampla, Hardt (2020) a define como a composição mutável, inter-relacionada e 

interdependente de elementos naturais e antrópicos, existente em tempo, espaço e 

momento social específicos, formando um conjunto único e indissolúvel, que produz 

percepções mentais e sensações estéticas como um "ecossistema visto". Dessa maneira, é 

essencialmente relacionada à visualização cênica. A mesma autora considera diversos 

tipos de cenários, desde o natural (ou original), manejado (ou controlado) e cultivado (ou 

produtivo), até o periférico (ou suburbano) e construído (ou urbano), o que exige o 

entendimento da sua composição a partir de seus elementos constituintes. Pela noção 

haeckeliana da palavra “ecologia” em meados dos anos 1800, derivada dos termos gregos 

oikos (casa) e logos (estudo), os componentes paisagísticos podem ser determinados por 

princípios ecológicos de reciprocidade entre seres vivos e ambientes vivenciados (Odum; 

Barret, 2004[1953]), sendo estruturados em dois sistemas básicos: natural – formado 

pelos subsistemas físico (ou abiótico) e biológico (ou biótico) – e antrópico – constituído 
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pelos subsistemas territorial, social, econômico e institucional (Hardt, 2020). Em razão 

da exploração intensa do planeta, as paisagens naturais vêm sofrendo impactos 

significativos, agravados pela constatação de que seus bens não são infinitos e de que são 

concretos os riscos de exaustão de alguns deles. Ainda há tendência atual ao seu 

esgotamento, mesmo com incorporação de inovações tecnológicas potencializadoras da 

otimização da conservação dos recursos da natureza (Sutherland et al., 2025). Por outro 

lado, o fenômeno de aceleração da urbanização, sobretudo no Sul Global, tem exposto as 

paisagens urbanas a incontáveis interferências deletérias, a despeito dos esforços para 

consubstanciação dos objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS) previstos na 

Agenda 2030. Nesse contexto, vale ressaltar o relacionado a cidades e comunidades 

resilientes (ODS 11), que tem como meta tornar urbes e coletividades mais inclusivas, 

seguras e humanizadas, por meio do reconhecimento de que o célere crescimento de áreas 

urbanizadas exige soluções inovadoras para mitigação da degradação ambiental, garantia 

de moradia adequada, redução dos assentamentos precários, ampliação do acesso a 

transporte público eficiente, fortalecimento de políticas participativas de planejamento e 

redução da poluição em suas diversas formas, com melhoramento do processo de gestão 

de resíduos e com ampliação de áreas verdes, além do aumento da adaptabilidade dos 

cenários urbanos a desastres naturais e às mudanças climáticas (UN-DESA, 2026). 

Segundo suas características internas e externas, os fatores paisagísticos podem ser fixos, 

móveis e mutáveis, sendo relacionados a outros de caráter estético-perceptivo. Conforme 

a teoria freudiana, a percepção consiste na apreensão de algo, envolvendo faculdades 

sensoriais e cognitivas. O processo perceptual é, então, subordinado a características 

filogenéticas (evolutivas) e individuais (genéticas), associadas a ambiências – meios 

experimentados, podendo ser muito variados para cada pessoa – e comportamentos – 

conjuntos de padrões de atitudes e reações pessoais, influenciados pelo ambiente. Nesse 

âmbito, a paisagem é constituída pelo espaço visual e apropriada por mecanismos 

perceptuais, como respostas sensitivas e psicológicas do observador, condicionadas por 

filtros de ordem biofísica (sentidos) e condutual (cognições), sendo essas “filtragens” 

diversificadas para cada expectador. Em síntese, a composição paisagística promove 

fenômenos que Tuan (2012[1974]) denomina tanto de “topofilia”, relativa a experiências 

positivas e agradáveis, transformando espaços em territórios e lugares, quanto de 

“topofobia”, vinculada a efeitos adversos e repulsivos. Possibilitando o alcance do 

objetivo geral da pesquisa, a anterior formulação de respostas à pergunta orientadora 

sobre quais são as bases para estudos sobre a temática, contribuindo para o enfrentamento 

da problemática aventada, permitem considerações finais de encerramento do ciclo 

contínuo e interativo dos usuários com o espaço, o território, o lugar e a paisagem. 

Evidentemente, trabalhos futuros podem promover o aprofundamento dos teores 

apresentados, minimizando suas limitações e permitindo que os estudos sobre aspectos 

espaciais embasem o entendimento de questões paisagísticas. 

PALAVRAS-CHAVE: Aspectos Espaciais. Dinâmicas Territoriais. Lugares 

Apropriados. Abordagens Paisagísticas.  
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